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Pe. Manuel Luís

Refrão

Pai, nas vos sas mãos en tre go o Meu es pí ri to.

Solista6

1. Em Vós, Senhor, me refu[gi]o; jamais serei confun[di]do. Pela Vossa jus[ti]ça, sal [vai]−me.
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Nas Vossas [mãos] en[tre]go o [meu] espírito, Se [nhor], meu [Deus], [sal]vai me.

2. Fui escarne[ci]do pelos meus ini[mi]gos,
tornei−me o desprezo dos meus vi[zi]nhos, e o terror dos meus conhe[ci]dos.
Esqueceram−me [co]mo se [fos]se um [mor]to
e tor[nei]−me como ob[je]cto abandonado.

3. Eu, porém, confio em [Vós], Se[nhor,]
Vós [sois] o meu [Deus!]
Nas Vossas [mãos] es[tá] o [meu] destino,
li[vrai]−me de [quan]tos me [per]seguem.

4. Fazei brilhar Vossa [fa]ce sobre [mim],
vinde sal[var]−me pela Vossa bon[da]de.
Tende co[ra][gem] e [a]nimai−vos,
vós [to]dos que espe[rais] no [Se]nhor.

ACLAMAÇÃO
Cristo obedeceu até à morte e morte de cruz.
Por isso Deus O exaltou e lhe deu um Nome que está acima de todos os nomes.


